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RESUMO 
 
KNORST, Juliano Maurício; FAÉ, Thiago Henrique. Proposta de Gerenciamento de 
Custos e análise de viabilidade econômica de uma Granja de Criação de Frango. 
2021. 70p. Trabalho de Conclusão de Curso (Bacharelado em Engenharia de 
Produção) – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
 
 
O presente estudo tem como objetivo desenvolver duas ferramentas utilizando o MS 
Excel®, uma para o gerenciamento dos custos nas propriedades rurais e outra para 
análise da viabilidade econômica na implantação de novos aviários para criação de 
frango de corte. O objetivo destas ferramentas foi de auxiliar os produtores rurais para 
que eles consigam melhorar o controle e o acompanhamento de seus gastos e 
analisar se uma expansão avícola é de fato atrativa. Os dados foram obtidos por meio 
de entrevistas com um roteiro semiestruturado, os entrevistados foram quatro 
agricultores do oeste paranaense que possuíam aviários em suas propriedades. Com 
isso foram levantadas informações referentes aos alojamentos e demais dados de 
interesse. Após tratamento dos dados, foram levantados e aplicados os indicadores 
VPL, TIR, TMA e Payback de viabilidade econômica para a conclusão do estudo. 
 
Palavras-chave: Análise Financeira; Ferramenta Excel; Viabilidade econômica. 
 
 
  



 
 

 
 

ABSTRACT 

KNORST, Juliano Maurício; FAÉ, Thiago Henrique. Cost Management Proposal and 
Economic Feasibility Analysis of a Chicken Breeding Farm. 2021. 70p. Trabalho 
de Conclusão de Curso (Bacharelado em Engenharia de Produção) – Universidade 
Tecnológica Federal do Paraná. 
 
 
The present study aims to develop two Excel tools, one for the management of costs 
in rural properties and another for the analysis of the economic viability in the 
implantation of new aviaries for the creation of broiler chicken. The purpose of these 
tools is to assist rural producers so that they can improve the control and monitoring of 
their spending and also analyze whether an expansion of poultry is indeed attractive. 
The data were obtained through interviews with a semi-structured script, where the 
interviewees were four owners from western Paraná who had aviaries on their 
properties. As a result, information was collected regarding the accommodations and 
other data of interest. After treatment, the VPL, TIR, TMA and Payback indicators of 
economic viability were used to conclude the study. 
 
Palabras clave: Financial Analysis; Excel Tool; Economic Viability. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

A avicultura no Brasil foi o setor do agronegócio que mais investiu e se 

desenvolveu tecnologicamente nos últimos anos, elevando significativamente a sua 

produção e produtividade, contribuindo assim, com o fornecimento de proteína animal 

a baixo custo, devido a modernização dos processos e o melhoramento genético 

(BARCZCZ & LIMA FILHO, 2009). 

A utilização de planilhas eletrônicas no meio comercial oferece um grande 

auxílio na tomada de decisões, pois busca organizar o controle financeiro e geral da 

empresa. Seu uso no meio rural permite que os produtores possam organizar seus 

gastos melhorando o controle de entradas e saídas e de uma certa forma estimar 

seus lucros para que sejam feitas possíveis ampliações (CORDEIRO, 2016). 

A pesquisa de viabilidade econômica em um investimento, é fundamental 

para evidenciar se o mercado está favorável ou não, além de proporcionar um estudo 

amplo e detalhado de todo o plano. O controle de custos opera na situação real do 

empreendimento, ajudando nas tomadas de decisões e bom funcionamento e 

remanejamento do investimento. Estudos econômicos e financeiros são de extrema 

necessidade, pois os resultados encontrados darão um ótimo suporte para possíveis 

mudanças, demonstrando a rentabilidade e se trará o retorno no tempo esperado 

(MATSUNAGA et al., 2006). 

De acordo com Almeida Junior e Silva (2005), o real conhecimento de 

todos os custos produtivos e sua lucratividade, são de extrema importância para 

tomada de decisões. A utilização de planilhas eletrônicas permite que estes dados 

possam ser analisados e estudados de uma maneira mais fácil e dinâmica. 

Parte-se do princípio que para implementar um aviário, não deve ser 

levando em conta somente a intuição, é necessário realizar um planejamento, 

pesquisa e estudo de viabilidade, para verificar se o retorno de investimento seria 

positivo para as necessidades do investidor.  

Considerando então, a importância de uma análise econômica de um 

determinado empreendimento, antes de sua implementação, o presente estudo tem 

como objetivo analisar a viabilidade para implementação de um aviário. 
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1.1 OBJETIVO GERAL 

 

 

Desenvolver um aplicativo para o gerenciamento de custos e de 

investimento em uma propriedade rural na atividade avícola. 

 

 

1.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

a) Apresentar as propriedades agrícolas, escolhidas para o estudo; 

b) Descrever as entradas e saídas financeiras das propriedades, 

contabilizadas em ciclos de produção de frango; 

c) Elaborar um modelo para a apuração de custos e resultados das 

propriedades;  

d) Levantar o investimento necessário para a implementação de um novo 

aviário; 

e) Determinar a viabilidade econômica para implementar um novo aviário; 

f) Elaborar uma ferramenta computacional para estudar a viabilidade 

econômica de novos aviários. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

Nesta sessão retrata-se a revisão de literatura, com o propósito de 

direcionar a pesquisa a partir do exame das literaturas afins, construindo uma base 

consistente de conhecimentos para a contextualização da problemática. Abordam-se 

aqui assuntos referentes à avicultura de corte, sistema de produção, custos de 

produção, importância da análise econômica nas propriedades rurais, equipamentos 

e planilhas eletrônicas. 

 

 

2.1 SISTEMA DE INTEGRAÇÃO 

 

 

No Brasil, o sistema de integração consiste na criação das aves através 

de parcerias entre uma empresa (integradora) e o produtor rural (integrado) e 

começou a ser implantado nos anos de 1960 segundo ABPA (2014). 

O contrato de integração é individual, ele é um ato jurídico misto (civil e 

comercial), deve conter cláusulas que ofereçam garantias ao produtor, de pelo menos 

a certeza de uma renda mínima. A empresa integradora deve se responsabilizar pela 

boa qualidade dos serviços prestados e dos insumos fornecidos, assim como pela 

retirada dos lotes combinados. O integrado tem o dever de executar os trabalhos 

segundo as condições previstas, de se abastecer de insumos junto à integradora, de 

aceitar a assistência técnica e os padrões de criação impostos entre outras 

exigências por parte da integradora (COTTA, 1997). 

Formigoni (2005), comenta que o sistema de integração iniciou no estado 

de Santa Catarina, depois se espalhou no Sul até chegar em todo Brasil, o que 

permitiu a consolidação de grandes frigoríficos no Sul e demais regiões brasileiras. 

Araújo (2009), comenta que o integrado entra no negócio com as 

instalações os equipamentos como o sistema de calefação (aquecimento), a cama 

de aviário, e com recursos como mão de obra e água. A integradora fornece ao 

produtor rural os pintainhos, a ração, a assistência técnica, veterinários, 

medicamentos, desinfetantes e o abate e comercialização do frango alojado. 

Com a criação desse sistema de produção, o desenvolvimento da 
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avicultura nacional teve um grande impulso, pois este novo sistema estabeleceu 

padrões para o manejo e práticas de fabricação, com isso se tronando fundamental 

para o desenvolvimento de todo o setor (CNA & CEPEA, 2015). 

A integração da produção de frango de corte tem gerado vantagens, mas 

também desvantagens. Os processos de criação e industrialização associados à 

melhoria genética das aves têm levado a excelentes índices de conversão alimentar, 

precocidade, produtividade e sobrevivência. Por outro lado, os integrados ficam à 

mercê dos grandes abatedouros que fazem a precificação e exigências dos contratos 

(LIBERA; ROMANI, 2012). 

 

 

2.2  EQUIPAMENTOS 

 

 

2.2.1 Painel de Controle 

 

 

Um painel de controle é fundamental para a manutenção do ambiente ideal 

para o lote. Os painéis de controle são comumente instalados nos aviários e 

possibilitam um melhor controle de temperatura e umidade relativa interna, os 

comandos devem ser regulados conforme orientação técnica e necessidade das aves 

de acordo com sua idade. 

 

 

2.2.2 Exaustores 

 

 

Os exaustores são instalados na parte posterior dos aviários e assim é 

responsável pela manutenção da temperatura para as aves. O sistema utiliza a 

ventilação por pressão negativa, conhecido como túnel, os exaustores são dispostos 

em uma das extremidades do aviário com uma abertura para a entrada de ar na 

extremidade oposta, assim forçando o ar de dentro para fora, criando um vácuo 

parcial. 

O principal objetivo de uma ventilação é promover uma vazão de ar 
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uniforme nos diferentes pontos do galpão, os exaustores são dimensionados para 

possibilitar a renovação de ar com uma velocidade programada no painel de controle. 

A eficiência depende de uma boa vedação para que o ar não passe por outros orifícios 

que não sejam na entrada ou saída de ar. Para que o sistema opere corretamente, 

as entradas de ar deverão ser dimensionadas conforme a especificação dos 

exaustores (MENDES e MACARI, 2004). Na Tabela 1 pode-se acompanhar os 

valores indicados de velocidade do ar de acordo com o tempo de vida das aves. 

 
Tabela 1 – Velocidades do ar de acordo o tempo de vida das aves. 

Dias Velocidade do ar Objetivo 

1 a 7 Dias Ventilação mínima Apenas troca de ar 

8 a 14 Dias 0,1 m/s Troca de ar 

15 a 21 Dias 0,55 m/s Conforto térmico 

22 a 28 Dias 0,65 a 1 m/s Conforto térmico 

29 Dias até Abate 2,3 a 2,7 m/s Conforto térmico 
Fonte: Adaptado do Manual COBB 2008. 

 

 

2.2.3 Nebulizadores 

 

 

Os nebulizadores têm a função de controlar a umidade relativa do ar dentro 

do aviário. Com seu uso há um controle da sensação térmica das aves, uma 

diminuição da temperatura interna do galpão e da poeira em suspensão. O sistema 

é composto de tubulações de água que possuem bicos de dispersão, os quais lançam 

uniformemente a água em micro porções na forma de névoa no interior do aviário. 

 

 

2.2.4 Placas Evaporativas 

 

 

Os sistemas de placas evaporativas são utilizados para refrigeração, o 

qual tem a função de reduzir a temperatura interna do aviário resfriando o ar quente 

através da evaporação da água. Também conhecido como Pad Cooling, este sistema 
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requer auxílio de ventilação mecânica, que é realizado pelos exaustores que forçam 

a saída do ar. 

 

 

2.2.5 Linhas de Comedouros 

 

 

Os comedouros podem ser do tipo manual ou automático. No caso dos 

automáticos as linhas de comedouros são constituídas por barras tubulares com um 

helicoide no seu interior, que faz a ração percorrer toda a sua extensão e assim 

enchendo os pratos que estão acoplados nas linhas. Já no caso dos comedores 

manuais o abastecimento dos pratos é realizado manualmente. No início do 

alojamento são utilizados os comedores automáticos e manuais combinados para 

poder suprir as demandas de alimentação dos pintainhos, após o décimo quarto dia 

de alojamento, os comedores manuais são retirados ficando somente os do tipo 

automático. 

 

 

2.2.6 Bebedouros 

 

 

Os bebedouros são equipamentos que fornecem água para consumo das 

aves dentro do aviário, onde a quantidade de bebedouros e pressão da água varia 

de acordo com a idade, peso e quantidade de aves. Neste sistema automatizado, são 

utilizados os bebedouros do tipo Nipple, o qual é instalado em linha, com vários bicos 

ao longo de seu comprimento. 

 

 

2.2.7 Silos 

 

 

Os silos são utilizados para armazenagem de produtos agrícolas sem 

estarem ensacados. No caso do seu uso em aviários existem algumas exigências, 

como serem galvanizados, possuírem guarda corpo para escada, janela de limpeza 
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na parte inferior, respiro e sistema para retirada dos produtos. Tem-se ainda a 

necessidade de possuir dois silos por aviário, para que possam ser armazenadas 

separadamente as rações das diferentes fases de crescimento das aves. 

Para que ocorra um bom armazenamento da ração deve haver uma 

manutenção nos silos, a fim de evitar desperdícios, contaminações, entrada de água, 

animais, insetos ou objetos estranhos. No momento do recebimento da ração o silo 

deve estar limpo e seco para uma armazenagem correta. 

 

 

2.2.8 Sistema de Aquecimento 

 

 

O conforto térmico para as aves é muito importante para um bom 

desenvolvimento. Sendo assim o avicultor deve assegurar um ambiente ideal para as 

aves, mantendo uma temperatura entre 31°C e 33ºC para pintainhos (entre um e 

quatro dias de vida) e depois baixando gradativamente a temperatura até entre 21ºC 

e 23ºC para as aves com idade de 35 dias até o abate com umidade relativa entre 

65% e 70% para todo o período. Os aquecedores utilizados em aviários podem ser 

alimentados por pellets ou lenha. 

Aquecedores a pellets são compostos por um queimador, uma unidade 

controladora e um ventilador centrifugo. Seu funcionamento consiste abastecer os 

pellets no queimador, e o calor gerado no interior é soprado para dentro do aviário 

com o uso do ventilador centrifugo. A parte de fornecimento dos pellets no queimador 

é realizado de maneira automática, assim de acordo com a regulagem da temperatura 

no painel controlador, necessita mais ou menos pellets para queima. 

Os aquecedores a lenhas são compostos por um queimador uma unidade 

controladora e um ventilador centrifugo, seu funcionamento é semelhante ao do 

aquecedor a pellets, porém os aquecedores a lenha não possuem sistemas de 

alimentação automático, o que exige uma mão-de-obra para sua alimentação. 

Por não possuir um sistema automatizado de alimentação, os 

aquecedores a lenha exigem uma maior frequência no seu abastecimento, como 

exemplo em dias muito frios os intervalos de abastecimento variam de 2 a 3 horas. 

Já os aquecedores a pellets, apesar de utilizar também a madeira como matéria-

prima para queima, suas propriedades físicas permitem uma automatização da sua 



18 
 

 
 

alimentação, o que gera uma autonomia da máquina que varia entre 10 e 12 horas. 

Além de proporcionar uma redução das atividades juntamente com um 

aumento da qualidade de vida dos colaboradores com essa automatização, os pellets 

também proporcionam uma redução do espaço utilizado para armazenagem e 

eficiência de calor produzido na queima. 

 

 

2.3 CAMA DO AVIÁRIO 

 

 

A cama do aviário é uma cobertura colocada sobre o piso do aviário e tem 

sua composição de origem vegetal com propriedades absorventes. A função da cama 

além de absorver as secreções das aves, é também proteger contra a dureza, frio e 

a umidade do piso. No Brasil o material normalmente utilizado na criação de frangos 

de corte tem sido a maravalha de madeira, cascas de amendoim, cascas de café e 

cascas de arroz (GARCIA et. al., 2011). 

De acordo com Fiorentin (2005), o desempenho, saúde e qualidade da 

carcaça do frango está diretamente ligada ao manuseio e cuidado com a cama do 

aviário. Logo todas ações devem ser analisadas para que exista a melhor relação de 

gastos com a qualidade do frango, assim maximizando o potencial da ave e 

juntamente o lucro pela mesma. 

Um ponto crítico é a escolha do material da cama de frango, deve-se 

buscar a melhor opção com o objetivo de promover conforto térmico aos animais, 

evitar injúrias e contanto direto com o piso, absorver de maneira eficaz as fezes e 

penas (GARCIA et al. 2011). 

 

 

2.4 PROCESSO DE CRIAÇÃO DE FRANGO NO MODELO DE CORTE 

 

 

De acordo com o MDIC (2014), a cadeia produtiva é o conjunto de 

atividades necessárias que são realizadas desde os insumos básicos, até a 

composição final de um produto acabado, com a inclusão da distribuição e 

comercialização. 
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O responsável pela criação do frango de corte tem como objetivo sempre 

alcançar ou superar os resultados estabelecidos para o lote, resultados esses que 

abrangem o bem-estar das aves, a conversão alimentar, uniformidade, peso vivo e 

rendimento da carne. 

Para Lima (2004), em razão da criação de frango ser um processo 

sequencial, onde cada etapa precisa ser avaliada e melhorada para que o produto 

possa atingir o melhor resultado possível. 

 

 

2.5 SISTEMA CONVENCIONAL 

 

 

A maioria dos galpões utilizados no país são do tipo convencional, com 

abertura nas laterais para utilização de cortinas que permitem o ajuste de temperatura 

e umidade. Em seu interior possui comedouro tubular, bebedouro pendular, o 

condicionamento térmico é natural ou com a utilização de ventiladores e cortina de 

ráfia amarela, azul ou branca (ABREU, 2011). 

Esse tipo de sistema requer maior mão de obra por parte do avicultor, que 

precisa estar atento à necessidade das aves por um ambiente mais propício e 

adequado para seu melhor desempenho zootécnico, como por exemplo, estar 

diretamente ligado ao fornecimento de água e ração, evitar amontoamento das aves, 

pois isso acarreta problemas na produtividade do lote, e até mesmo mortalidade. O 

manejo correto do avicultor nesse sistema demonstrará o potencial genético das aves 

e garante eficiência de produção bem semelhante ao do sistema Dark House 

(FERNEDA et al. 2016). 

 

 

2.6 SISTEMA DE CRIAÇÃO TIPO DARK HOUSE 

 

 

O Sistema de Criação Tipo Dark House, teve seu grande crescimento no 

Brasil a partir do ano de 2000, e vem sendo utilizado, principalmente na região oeste 

do Paraná, onde ocorre uma concentração considerável de aviários, o sistema vem 

proporcionar um ambiente mais escuro dentro dos aviários, assim mantendo as aves 
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mais calmas, com isso elas consomem menos ração e apresentam uma conversão 

alimentar melhor quando comparadas ao sistema convencional. Este sistema permite 

também a possibilidade de alojar uma maior quantidade de frangos por metro 

quadrados, cerca de até 1,5 vezes mais dependendo o caso (RODRIGO 

BELASQUES COSTA, 2014).  

A diferença entre o sistema convencional para o Dark House está no 

controle da iluminação do galpão de acordo com a fase de crescimento das aves, 

assim fazendo com que elas fiquem mais calmas. 

Algumas das limitações do sistema são o uso contínuo de energia para 

funcionamento correto dos equipamentos, o sistema exige um gerador para garantir 

que em caso de falta de energia os equipamentos continuem operando normalmente. 

Um ponto importante é a concentração da amônia, produzida pela secreção das aves, 

com isso a troca de ar é fundamental para evitar a mortalidade por sufocamento 

devido à alta densidade de animais no galpão (COLUSSI, 2014). 

A produção no sistema Dark House possui uma série de benefícios como 

a redução no uso da ração, conversão alimentar com uma taxa melhor, mortalidade 

menor e uma redução de permanência das aves no galpão de 2 e 6 dias, redução 

nos custos de produção e com isso aumento no lucro por ave recebido pelos 

produtores (VISÃO DO VALE, 2009). 

Na programação da iluminação observou-se que a intensidade da luz deve 

ser controlada, artificialmente de acordo com a idade das aves, por meio de um 

equipamento controlador de intensidade luminosa conhecido por dimmer (COSTA, 

2008). 

A comparação da conversão alimentar das aves entre o sistema 

americano e convencional, observa-se que as aves no regime americano 

apresentaram uma conversão alimentar 13,51% maior do que as criadas no sistema 

convencional (SILVA et al.,2013). 

O uso das lâmpadas em LEDs empregadas nos galpões permite que seja 

feita a regulagem da intensidade da luz, e assim controladas por dimmer. As 

lâmpadas são colocadas a cada 5 metros de largura e 6 metros de comprimento no 

aviário, ou seja, uma lâmpada a cada 30 m² em linha reta (CARVALHO et al. (2011). 

Com a análise dos números entre as integradoras mostram que o sistema 

americano é economicamente mais interessante, pois os ganhos são para o integrado 

e integradora. Devido a maior densidade de aves por metro e com melhores índices 
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de desempenho, assim aumentando o lucro e compensando os altos investimentos 

iniciais para sua instalação (GALLO, 2009). 

 

 

2.7 PLANEJAMENTO FINANCEIRO 

 

 

O planejamento financeiro para qualquer empresa é de extrema 

necessidade e importância independente de seu ramo de atuação. 

Para um melhor gerenciamento de uma empresa podemos contar com 

algumas ferramentas que possam contribuir no processo de controle financeiro e 

fluxo de caixa. O fluxo de caixa é o controle e registro de todas as movimentações do 

caixa que são realizados por qualquer empresa, identificando as entradas e saídas 

de recursos financeiros que ocorrem em um determinado período (CAMPOS FILHO, 

1997). 

A sobrevivência e o crescimento da empresa são consequências de um 

planejamento financeiro que envolve um eficiente orçamento, controle das receitas, 

despesas e que seja suficiente para a projeção de um fluxo de caixa e 

consequentemente um melhor controle dos recursos financeiros, garantindo assim a 

viabilidade e a permanência da empresa no mercado. 

De acordo com Groppelli & Nikbakht (1999, p. 364), o planejamento 

financeiro é o método de avaliar o financiamento necessário de uma empresa para 

continuar operando e decidir como e quando a necessidades de recursos seria 

financiada. Sem a utilização de uma ferramenta confiável para mensurar a 

necessidade de financiamento necessária, a empresa poderia ficar sem recursos 

para honrar o pagamento de seus compromissos e despesas. 

As empresas utilizam planos financeiros para direcionar suas ações para 

alcançar seus objetivos através da Previsão de venda e Planejamento de Caixa. 

Segundo Ross (2008), a previsão de vendas é a característica principal 

para um planejamento financeiro de curto prazo, isso ocorre em função deste 

planejamento focar nas vendas projetadas para um determinado período, nos ativos 

e financiamentos precisos para sustentar estas vendas. 

Gitman (1997), garante que a previsão de vendas nas empresas é o item 

essencial para o planejamento financeiro e orçamentos, esta projeção de vendas de 
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um período geralmente é realizada pelo departamento de marketing da empresa e 

fornecido ao administrador. 

Pela previsão de vendas, o administrador financeiro estima os fluxos de 

caixa mensais resultantes da projeção dos recebimentos de vendas e gastos 

relacionados com a produção, estoques e distribuição. Também caberá a esse 

administrador determinar o nível de ativo permanente necessário e o montante de 

financiamento exigido para sustentar o nível previsto de produção e de vendas 

(ROSS et al., 2000). 

Para Gitman (1997), o planejamento de caixa ou orçamento de caixa trata-

se de uma ferramenta de extrema importância para o planejamento financeiro de 

curto prazo, pois ela possibilita que o administrador financeiro possa identificar as 

oportunidades e necessidades financeiras. 

O planejamento de caixa transmite ao administrador as necessidades de 

financiamentos a curto prazo e apresenta as lacunas de caixa. O conceito do 

planejamento é simples, constitui em registrar as estimativas de entradas e saídas de 

caixa (ROSS et al., 2008). 

De acordo com Ross et al. (2000), as saídas de caixa podem ser 

classificadas em quatro categorias, onde a primeira categoria se enquadra as contas 

a pagar que representam a compra de bens, matérias-primas ou serviços. A segunda 

são os custos com salários, impostos e outras despesas de operação. Na terceira 

categoria estão representados os gastos de capital como pagamento de ativos de 

longa duração. A última categoria abrange os financiamentos de longo prazo, 

pagamentos de juros, amortizações e dívidas. 

Segundo Gitman (1997), o planejamento em qualquer empresa representa 

uma parte essencial na estratégia financeira. Isso permite que a empresa previna e 

contorne possíveis problemas financeiros que possam ocorrer no futuro. 

 

 

2.7.1 Conceitos Para Análise de Investimentos 

 

 

De acordo com Hirschfeld (2010), a ferramenta de fluxo de caixa apresenta 

toda movimentação financeira, tanto entradas como saídas em um determinado 

período. O uso desta ferramenta permite uma fácil visualização de todas as 
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movimentações contábeis de caixa. 

Uma boa e completa elaboração do fluxo de caixa pode ser muito útil para 

a análise e tomada de decisão sobre um investimento. Quanto mais completa e mais 

detalhada sua elaboração mais precisa será a análise sobre o investimento (DA 

FONSECA, 2010). 

Outro conceito muito importante durante a análise de investimentos são os 

custos. Megliorini (2012), define que os custos são todos os gastos decorrentes da 

fabricação de um produto ou elaboração de um serviço comercializado, e as 

despesas são definidas por todos os gastos operacionais referentes a parte 

administrativa na empresa ou os gastos relacionados as vendas. 

 

 

2.7.2 Custos de Produção 

 

 

Os preços agrícolas no Brasil têm gerado cada vez mais discussões em 

razão, de alguns produtos estarem situados bem acima dos preços históricos. 

Contudo alguns fatores podem ser responsabilizados por esta alta, como os estoques 

mundiais baixos de grãos e cereais, já que estes produtos são imprescindíveis para 

um bom desempenho animal (POINT, 2005). 

Em realidade tanto a criação de aves quanto a criação de suínos têm uma 

dependência essencialmente baseada na disponibilidade dos ingredientes 

necessários para composição da dieta do plantel, como também de os dois insumos 

terem preços compatíveis com os preços pagos por quilograma de carne ou pelo 

animal vivo. Desta forma, pode-se afirmar que o desempenho do setor de produção 

de soja e milho está intimamente ligado ao setor de carnes e às exportações. 

No entanto, as oscilações que estão sujeitos os preços do milho e da soja 

representam um fator de insegurança no controle de custos de produção de carne 

suína e de aves no Brasil. Algumas pesquisas têm tentado mostrar uma forma de 

minimizar o problema, utilizando ingredientes alternativos às dietas com os insumos 

tradicionais (PATRONI, 2015). 

Ainda sim a grande questão que ainda não foi solucionada a respeito 

desses estudos, é de que forma atingir a combinação ideal com outros grãos que 

possibilitem o aporte adequado de nutrientes (proteínas, minerais, vitaminas, 
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aminoácidos, entre outros) e de energia para a expressão do potencial genético dos 

animais de produção e ao longo de todos os seus estágios de desenvolvimento. 

(INDUSTRIAL, 2012). 

Criado pelo IBGE como um índice de variação dos preços no comercio 

para os consumidores, o IPCA é coletado do primeiro ao último dia do mês nos 

comércios, prestadoras de serviços etc., onde são levados em conta nove grupos de 

produtos e serviços, sendo eles: despesa pessoal, artigos residenciais, alimentação 

e bebidas, habitação, saúde e cuidado pessoal, educação, transporte e vestuário 

(IBGE, 2007). 

 

 

2.7.3 Custos Fixos 

 

 

No conceito de Santos, Marion e Segatti (2002, p.44), um sistema de 

custos, bem definidos e com os objetivos amplos, possui grande importância no 

auxílio da gerência em qualquer empresa, pois os custos trazem informações de alta 

relevância para um parecer final, através dessas informações é possível utilizar os 

conceitos de custo relacionando-os de acordo com cada característica própria de seu 

produtor. 

Os custos fixos são custos que não possuem diferenças 

independentemente da taxa de produção, mantendo-se os mesmos ainda que não 

haja produção no período. Leone (2000, p.55), classifica custos fixos como, custos 

ou despesas que não sofrem variações mesmo que os volumes de produção sofram 

mudanças. 

Define-se como custo fixo por exemplo, o valor do aluguel de uma fábrica, 

que mesmo possuindo sazonalidades em sua produção, este aluguel não sofrerá 

alterações (MARTINS, 2010). 

Girotto (2010), define como alguns custos fixos na criação de frango para 

corte, as depreciações em instalações e equipamentos, a remuneração sobre capital 

médio e despesas financeiras sobre capital de giro (GIROTTO, 2008). 
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2.7.4 Custos Variáveis 

 

 

Custos variáveis são aqueles que sofrem alterações diretas em relação 

aos níveis de atividades, que podem ser expressas como, por exemplo, unidades 

produzidas, unidades vendidas, quilometragem percorridas e tempo de operação 

(GARRISON e NOREEN, 2001). 

De acordo com Martin (2010), os custos variáveis são aqueles que 

possuem alterações em função da quantidade produzida, como ocorre com gastos 

com matéria-prima, consumo de equipamentos ou bens e mão-de-obra. Seu custo no 

período em estudo, varia proporcionalmente à quantidade produzida. 

Garrison e Noreen (2001, p. 37), classifica os custos variáveis da seguinte 

forma: 
Custo variável é aquele cujo total varia na razão direta das alterações do nível 
de atividade, que pode ser expressa de muitas maneiras, como, por exemplo, 
unidades produtivas, unidades vendidas, quilometragem percorrida, leitos 
ocupados, linhas de impressão, horas trabalhadas e assim por diante. 

 

Segundo Girotto (2008), os custos variáveis envolvidos na avicultura de 

abate são: calefação, energia elétrica, água, mão de obra, manutenção das 

instalações e equipamentos, cal, maravalha, combustíveis e eventuais. 

 

 

2.7.5 Receitas 

 

 

As receitas são essenciais para contribuir positivamente com a situação 

financeira da empresa. Define-se as receitas como os benefícios econômicos durante 

um determinado período contábil na forma de entrada de recursos, aumento de ativos 

ou diminuição de passivos que resultem em aumento no patrimônio líquido da 

instituição (CPC 30, 2009). 

De acordo com Hendriksen (2011), a geração de receitas é oriunda dos 

recursos extraídos em uma transação comercial, como venda de um produto, 

mercadoria ou serviços. 

Hoffmann et al. (1992), classifica como receita todas as fontes de entrada 
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financeira em empresas que contribuam para o montante contábil, como a 

comercialização de produtos ou serviços. Quanto maior a rentabilidade sobre a 

receita de um produto ou serviço, melhor é o patrimônio líquido financeiro. 

 

 

2.7.6 Rentabilidade 

 

 

Pode-se definir a rentabilidade como um indicador de atratividade no 

negócio, que é representado de forma percentual. A rentabilidade é utilizada para 

definir a eficiência global que uma companhia possui na geração de lucro, analisando 

os investimentos realizados em um determinado período contábil. De maneira 

simplificada, demonstra os lucros gerados por valores investidos (ESCARLATE, 

2010). 

O percentual de rentabilidade está diretamente ligado ao da lucratividade, 

na medida em que um deles aumenta, o outro também cresce, e quanto maiores 

forem, mais atraentes tendem a ser os negócios. Como estes envolvem riscos, a 

análise deste indicador deve levar em consideração, também, uma avaliação de risco, 

pois a relação entre ele e a rentabilidade é direta (HENDRIKSEN, 2011). 

 

𝑅𝑒𝑛𝑡𝑎𝑏𝑖𝑙𝑖𝑑𝑎𝑑𝑒 =
𝐿𝑢𝑐𝑟𝑜 𝐿í𝑞𝑢𝑖𝑑𝑜 ×  100

Investimento
 (1) 

 

A rentabilidade também se faz necessário para o meio rural, pois as 

atividades lucrativas realizadas pelos produtores são em suma seu sustento. Os 

custos em uma empresa rural, são os recursos mais preocupantes sob o ponto de 

vista do comprometimento financeiro. Apesar disto sabe-se ainda que muitos 

agricultores desconheçam os benefícios que uma adequada gestão de seus custos 

é capaz de acrescentar (STEFENON, 2014). 

Segundo Viana e Silveira (2008), a análise da situação econômica das 

propriedades pode ser mensurada através do uso de indicadores, estes que se 

utilizam dos custos de produção. Assim possibilitando a verificação da eficiência 

(análise da rentabilidade) e do lucro ou prejuízo em determinado período (conjunto 

das demonstrações contábeis). O primeiro obstáculo na avaliação econômica é 
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conseguir o grau de interesse dos produtores rurais em controlar custos e receitas 

relacionadas com suas próprias atividades. 

Santos Filho e Talamini (2014, p. 509), destacam que o resultado 

econômico depende da relação entre receitas e custos da atividade, esse resultado 

permite interpretar que quando a receita for menor do que o custo operacional, o 

produtor obterá um resultado negativo. Quando a receita for igual ou maior do que o 

custo total, o produtor obterá um resultado positivo, com rentabilidade igual ou maior 

do que sua expectativa de retorno sobre o capital. Para uma situação na qual a receita 

seja maior que o custo operacional, porém menor que o custo total, isto representa 

que o produtor possui um resultado positivo, mas com rentabilidade abaixo do 

esperado. 

A contabilidade rural se transformou em alternativa para se verificarem os 

principais obstáculos dentro dos sistemas produtivos, despertando informações que 

sejam capazes de conceber ações a fim de aumentar a sua eficiência. Por meio das 

informações é possível verificar a situação da empresa, dessa maneira a análise 

econômica procura verificar quais são as vantagens atendidas em dado investimento 

(RAINERI, 2012). 

 

 

2.8 MÉTODOS PARA AVALIAÇÃO ECÔNOMICA DE INVESTIMENTOS 

 

 

A decisão de investimento de capital não deve ser tomada de forma 

precipitada, tendo em vista que esta decisão será fundamental para que os objetivos 

e planejamentos financeiros das empresas sejam devidamente atingidos 

(BERTOGLIO E BRASAGA, 2008). 

Para Schroeder et al. (2005), a tomada de decisão sobre um investimento, 

possui como métodos mais recomendados e eficientes a Taxa Interna de Retorno 

(TIR), Valor Presente Líquido (VPL) e o Período de Payback podendo ele ser o 

simples ou descontado. 

Santos (2012), também afirma que os métodos de avaliação econômica 

sobre investimentos são o Valor Presente Líquido, Taxa Interna de Retorno e 

Payback Descontado. O autor afirma que existem também técnicas mais tradicionais 

que são usadas na análise de investimento, como a análise de sensibilidade, ponto 
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de equilíbrio e análise de cenário. 

Quando se realiza a análise de investimento voltada para o tempo 

necessário para obter o retorno do valor investido, o indicador de Payback é o mais 

recomendado e eficiente para utilização das empresas (COLPOS, MEDEIROS E 

WEISE, 2016). 

 

 

2.8.1 Taxa Mínima de Atratividade (TMA) 

 

 

Os métodos de TIR e VPL utilizam fluxos de caixa descontando uma Taxa 

Mínima de Atratividade, ou seja, é descontado uma taxa mínima de retorno sobre o 

investimento, esta taxa é definida pelo próprio investidor baseada em seu interesse 

rentável (SCHROEDER et al., 2005). 

Segundo Casarotto Filho e Kopitkke (2011), a rentabilidade da TMA para 

ser viável deve no mínimo se equipara as taxas de juros das aplicações correntes e 

de baixo risco para empresas. Já no caso de pessoa física a rentabilidade deve ser 

igual a rentabilidade de aplicações de baixo risco ou poupança. 

 

 

2.8.2 Payback Simples e Descontado 

 

 

O Payback simples é representado como o tempo gasto para reaver o valor 

investido, ou seja, calcula-se a quantidade de períodos necessários para que o 

investimento inicial e as receitas sejam nulos. Em seu uso como tomada de decisão 

sobre uma oportunidade de investimento, por se tratar de um cálculo não-paramétrico 

deve sempre ser analisado em conjunto com mais métodos de avaliação para uma 

maior precisão (MOTTA et al., 2009). 

Para Schroeder et al. (2005), o Payback descontado é muito similar ao 

simples, porém nesta ferramenta leva-se em consideração o valor temporal do 

dinheiro, em outras palavras esse método faz uso do fluxo de caixa descontando uma 

TMA, assim resultando quando o investimento zera com o fluxo de caixa mais a taxa 

aplicada, diferente do método simples que resulta apenas no período necessário para 
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que o fluxo de caixa se iguale ao valor investido. 

 

 

2.8.3 Valor Presente Líquido (VPL) 

 

 

O valor presente líquido é definido como o cálculo que estabelece todos 

os valores de receitas e custos do fluxo de caixa para o período inicial, descontando 

a taxa mínima de atratividade. Conclui-se ainda que após o cálculo, se o resultado do 

valor presente líquido for positivo, a proposta de investimento é atrativa, caso não 

seja a proposta não é interessante (LOPES SILVA et al., 2014). 

Gitman (2002), considera o valor presente líquido como uma ferramenta 

aprimorada para a análise de orçamento de capital, tendo em vista que ela traz todos 

os valores do seu fluxo de caixa para o tempo presente. 

De acordo com Motta e Calôba (2006), valor presente líquido sempre será 

um valor absoluto em qualquer unidade considerada, e sua fórmula é apresentada 

como: 

𝑉𝑃𝐿 (𝑖) =  ∑ 𝐹𝐶𝑗

𝑛

𝑗=0

∕ (1 + 𝑖)𝑗 (2) 

 

Onde: 
VPL (i): é o valor presente líquido subtraído a taxa i; 
i: é a taxa de desconto; 
j: é o período genérico contábil (j=0 a j=n), de todo o fluxo de caixa; 
FCj: é o fluxo genérico, com as receitas e custos; 
n: é o número de períodos. 

 

Ainda de acordo com os autores, seu uso na tomada de decisões, sobre 

aceitar ou recusar o investimento em estudo, leva-se em consideração que o 

resultado do VPL, quando este, maior que zero considera o investimento atrativo, 

quando igual a zero representa que o investimento seria indiferente, porém quando 

este valor é menor que zero o investimento se torna economicamente inviável. 

 

 

2.8.4 Taxa Interna de Retorno (TIR) 
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De acordo com Gitman (2002), a taxa interna de retorno trata-se uma taxa 

de desconto que anula o valor presente líquido em uma oportunidade de 

investimento, ou seja, o valor presente das entradas de caixa é igual ao valor de 

investimento inicial. 

A taxa interna de retorno pode ser definida como o índice que mensura 

qual a rentabilidade em uma proposta de investimento num determinado período 

contábil (MOTTA E CALÔBA, 2006). 

A fórmula matemática para cálculo da TIR é representada como: 

 

∑ 𝐹𝐶𝑗 × [1 ∕ (1 + 𝑖)]𝑗 = 0

𝑛

𝑗=0

 (3) 

 

Onde: 
i: é a taxa de retorno; 
FCj: é o fluxo de caixa genérico; 
j: é período genérico (j=0; j=n). 

 

Para leitura de seu resultado como ferramenta de decisão deve-se levar 

em conta o valor de TIR, caso este valor for superior ao custo de capital inicial, o 

investimento é atrativo. Caso o valor seja inferior ao custo, não se torna viável o 

investimento. Se o valor de TIR for igual ao custo, então a oportunidade de 

investimento é indiferente (STALLA, 2000). 

De acordo com Tracy (2004), ao realizar um investimento as empresas 

devem sempre optar por aquele que apresentar a maior TIR, contando que demais 

valores continuem constantes. Caso a oportunidade apresente uma TIR inferior a 

TMA, não deve ser aceito a fim de evitar problemas financeiros futuros. 

 

 

 

2.9 PLANILHAS ELETRÔNICAS 

 

 

O uso da ferramenta gestão da informática no meio gerencial se faz cada 

vez mais essencial, para que se possa tomar rápidas decisões e de maneira segura, 
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assim garantindo o sucesso e eficiência de suas atividades. Seu desenvolvimento 

acelerado e sua redução nos custos de seus serviços e produtos, permitem que 

produtores rurais possam utilizá-los em seu favor para uma melhor organização no 

seu ramo (MACHADO et al., 2002). 

As planilhas eletrônicas são ferramentas comumente usadas para 

observar dados e modelar problemas quantitativos gerenciais, estas planilhas são 

muito utilizadas em razão de seu fácil acesso e manuseio. Esta ferramenta permite a 

realização de cálculos estatísticos e algébricos e proporciona uma excelente 

visualização dos resultados, permitindo a construção de tabelas, gráficos e uso de 

linguagem de programação (IBEDI e COLMENERO, 2011). 

De acordo com Cezarino, Silva Filho e Ratto (2009), as maiores vantagens 

no uso destas planilhas consiste na facilidade da criação de interfaces flexíveis de 

acordo com a necessidade do usuário por um custo baixo, assim permitindo sua 

tomada de decisões com base na customização de seus dados. 

Lagatta (2014) desenvolveu uma planilha eletrônica no Excel, para 

analisar os custos de produção em estabelecimentos avícolas comerciais, localizados 

na regional agropecuária de Limeira, estado de São Paulo. Com o desenvolvimento 

da planilha, os produtores puderam compreender e adotar preceitos econômicos e 

zootécnicos para estimar os seus custos de produção. 

Cordeiro et al. (2016), propuseram uma planilha eletrônica com uma 

interface amigável para resolução de um problema de planejamento agregado da 

produção, baseado em diversas estratégias de produção. A Embrapa Suínos e Aves 

desenvolveram planilhas eletrônicas (Excel), para calcular os custos de produção, 

com o intuito de auxiliar os produtores de suínos e de frango de corte, na organização 

das informações, obtendo relatórios úteis para a administração das granjas 

(EMBRAPA, 2016). 
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3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

Entende-se por metodologia, a parte da ciência que tem o objetivo de 

descrever os métodos (caminhos) e as técnicas (ferramentas) indispensáveis na 

execução da pesquisa. Roesch (2013) descreve que a definição da metodologia de 

um trabalho científico é executada, iniciando a partir do objetivo geral, seguido dos 

específicos; por meio disto poderá ser determinado o método mais adequado para a 

conclusão da pesquisa e apresentação dos resultados. 

A metodologia é definida por Meirelles (2004) como “a ciência que estuda 

os métodos de investigação e a apresentação de resultados científicos”, ou seja, uma 

ciência que estuda os caminhos para se chegar a este conhecimento científico. 

 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA  

 

 

3.1.1 Do Ponto de Vista da Natureza 

 

 

Conforme define Roesch (2013), quanto à natureza de sua realização, as 

pesquisas podem ser classificadas como básica (ou fundamental) e aplicada. 

Boaventura (2004, p.56) comenta que a pesquisa “[...] fundamental é a investigação 

que procura aumentar o conhecimento sobre o homem, a natureza, e a própria 

humanidade. (...) e a pesquisa aplicada gera conhecimentos úteis à solução de 

problemas sociais”. 

Segundo Lakatos e Marconi (2008, p.32) “[...] a pesquisa aplicada se 

caracteriza por seu interesse prático, isto é, que os resultados sejam aplicados ou 

utilizados, imediatamente, na solução de problemas que ocorrem na realidade”.   

Partindo dos conceitos apresentados, pode-se afirmar que a pesquisa aqui 

realizada é de natureza aplicada, por se tratar de estudo cujo intuito foi elaborar uma 

ferramenta computacional de controle e determinação da melhor estratégia para o 

custeio de um negócio na área agrícola. 
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3.1.2 Do Ponto de Vista dos Objetivos 

 

 

Conforme Gil (2010) sob o ponto de vista dos objetivos, as pesquisas 

podem ser classificadas em descritiva, exploratória e explicativa. Estas formas 

diferenciam-se conforme o aprofundamento dado para a interpretação e o 

processamento dos dados coletados. 

De acordo com a classificação apresentada pelo referido autor, esta 

pesquisa pode ser classificada como exploratória, pois envolve levantamento 

documental, entrevista com o produtor de frangos, tendo como principal foco, 

desenvolver ferramentas computacionais na forma de planilhas eletrônicas, o que 

possibilita a interpretação de que se trata de um estudo exploratório. De acordo com 

Gil (2010, p.12), “[...] as pesquisas exploratórias têm como objetivo, proporcionar 

maior familiaridade com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir 

hipóteses’’. 

Para Vergara (2004, p.47) “[...] a pesquisa descritiva expõe características 

de determinada população ou de determinado fenômeno, podendo também 

estabelecer correlações entre variáveis e definir sua natureza”. Já para Gil (2010, 

p.27) “[...] são em grande número as pesquisas descritivas que representam a maioria 

dos estudos realizados com objetivos práticos”. Portanto, considerando-se os 

conceitos descritos, identifica-se que a pesquisa é de caráter exploratório, por utilizar-

se de dados obtidos por meio de levantamento e que possibilitam a criação de uma 

proposta baseada em um contexto real. 

 

 

3.1.3 Quanto à Forma de Abordagem do Problema 

 

 

Conforme afirma Beuren (2004), na pesquisa com abordagem qualitativa, 

concebem-se análises mais profundas e subjetivas em relação ao fenômeno 

estudado, visando destacar características não observadas por meio de um estudo 

quantitativo. Gil (2010) expressa que a característica quantitativa se dá pela análise 

de variáveis discretas, tais como a produção de itens, o controle de custos, o 
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processamento de indicadores de desempenho econômico e seus respetivos meios 

de registro das informações (celular, folhas de papel, internet). Neste caso, o caráter 

quantitativo da pesquisa, se dá, conforme afirmam Lakatos e Marconi (1987), à 

medida que se observa, registra, analisa, classifica e interpreta os fatos ou 

fenômenos (variáveis), sem interferência ou manipulação do pesquisador, utilizando 

dados mensuráveis e que podem ser processados por meio de ferramentas 

estatísticas. 

 

 

3.1.4 Do Ponto de Vista dos Procedimentos Técnicos 

 

 

De acordo com os procedimentos, a pesquisa assume a forma de 

levantamento, ampliando o conhecimento sobre os custos de produção e o 

desenvolvimento das planilhas, demostrando o detalhamento das informações da 

atividade avícola para o produtor rural. 

Utilizando os conceitos de Gil (2010, p.54), pode-se inferir que esta 

pesquisa também assume a característica documental, uma ramificação da forma 

bibliográfica, que “[...] é desenvolvida com base em material já elaborado, construído 

principalmente de livros e artigos científicos. Embora em quase todos os estudos seja 

exigido algum tipo de trabalho dessa natureza, há pesquisas desenvolvidas 

exclusivamente a partir de fontes bibliográficas”.  

A pesquisa documental, de acordo com Roesch (2013, p.54), “[...] refere-

se aos documentos arquivados em instituições públicas ou privadas, incluindo 

inúmeros outros documentos como cartas pessoais, diários, fotografias, gravações, 

memorandos, regulamentos, ofícios, boletins etc”. 

 

 

3.2 COLETA DE DADOS  

 

 

Para Lakatos e Marconi (2008, p.23) “[...] a observação é uma técnica de 

coleta de dados para conseguir informações e utiliza os sentidos na obtenção de 

determinados aspectos da realidade”. Descrevendo uma segunda técnica de coleta 
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de dados, de acordo com as mesmas autoras, “[...] a entrevista é um encontro entre 

duas pessoas, com a finalidade de que umas delas obtenha informação a respeito de 

determinando assunto, mediante uma conversação de natureza profissional” 

(LAKATOS e MARCONI, 2008, p.28). 

Os dados coletados que serviram como a base para esta pesquisa foram 

obtidos por meio de entrevista semiestruturada (o roteiro pode ser visto no Apêndice) 

com os responsáveis pelas propriedades rurais, buscando dados estratégicos e 

necessários da propriedade. Na primeira etapa, ocorreram as entrevistas com os 

proprietários, para obter os dados sobre o funcionamento da propriedade. Na 

segunda etapa verificou-se os dados para montagem da planilha de custos, 

equipamentos, energia elétrica, maravalha, lenha, e demais atividades para 

manutenção e manejos necessários para a operação da empresa. 

Na terceira etapa foram realizados ajustes das planilhas e adição de dados 

levantados nas etapas anteriores, contando com custos variáveis, fixos e o custo total 

da criação de frangos bem como as receitas obtidas com a operação da empresa. 

Por meio desta técnica foi possível analisar a rentabilidade do ramo na criação de 

frangos e sugerir estratégias para melhorar os resultados da empresa estudada. 

 

 

3.3 ANÁLISE DE DADOS 

 
 

A análise de dados ocorreu por meio de tabelas projetadas com as 

informações quantitativas obtidas no estudo, no programa computacional MS Excel. 

É detalhado o fluxo de caixa, fazendo com que se torne visível as movimentações de 

suas entradas e saídas. 

Após a tabulação dos dados, foi possível realizar os cálculos para análise 

de viabilidade. O primeiro analisado foi o Valor Presente Líquido (Equação 2, p.29), 

seguido pela avaliação da Taxa interna de Retorno (Equação 3, p.30), que iguala o 

fluxo de caixa operacional ao valor investido no projeto, mostrando o quão rentável 

pode ser o investimento. 

 Logo depois foi feito o método de Payback descontado, para analisar 

quanto tempo seria necessário para o retorno do investimento. Projetando o fluxo de 

caixa por trinta anos, até que as entradas de caixa cubram o valor de investimento 
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inicial, que sendo projetada em parcelas, deixa de existir como saída.  

Assim para concluir a pesquisa, o empreendimento deverá ser 

considerado se o VPL positivo e atrativo, ter uma TIR maior que a TMA e um Payback 

razoável. E caso contrário o investimento deve ser rejeitado ou feito uma nova 

pesquisa. 

 

 

3.4 DELIMITAÇÕES DA PESQUISA 

 

 

Salienta-se que, especificamente para este estudo, a aquisição do espaço 

físico para construção do aviário em análise e seus possíveis custos, foram 

desconsiderados para a realização dos cálculos. Desta forma, a análise da viabilidade 

econômica para implementação de novos aviários desta pesquisa ficou limitada para 

produtores que já possuam propriedades com área livre para sua implementação. 

Isto se deu pela percepção dos pesquisadores acerca de uma realidade existente na 

região em que o estudo foi elaborado e considerando demandas de muitos 

agricultores. 

Tendo em vista que para utilização futura da ferramenta de viabilidade 

econômica, os valores podem estar desatualizados, fez-se necessário utilizar meios 

de correção para atualização destes dados a valores presentes ou até mesmo realizar 

novos orçamentos para uma análise mais próxima da realidade. Portanto, registra-se 

que os valores divulgados e utilizados neste trabalho foram obtidos durante o período 

de estudo e levantamento de dados, que ocorreu entre janeiro de 2020 a março de 

2021. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 

Este tópico busca apresentar os dados coletados e resultados adquiridos, 

auxiliando para conclusão do projeto 

 

 

4.1 APRESENTAÇÃO DAS PROPRIEDADES ESCOLHIDAS PARA ESTUDO 

 

 

Este estudo foi realizado em quatro propriedades de pequeno porte 

situadas no oeste do estado do Paraná, e todas contam com aviários que possuem 

a mesma estrutura, automação, equipamentos e método de operação, variando 

apenas as dimensões e a quantidade de aviários. Conforme solicitado durante o 

estudo, para garantir sigilo de dados, as propriedades foram identificadas por letras 

sendo elas: 

Propriedade A três aviários com área de 12x100 m2; 

Propriedade B dois aviários com área de 16x150 m2; 

Propriedade C três aviários com área de 14x130 m2; 

Propriedade D cinco aviários com área de 16x150 m2. 

 

As quatro propriedades do estudo possuem sua gestão de custos 

realizadas pelos próprios donos que anotam as saídas em um caderno ou guardam 

os recibos, não possuindo qualquer ferramenta que possa auxiliar no controle de 

custos. Todas possuem um acordo de integração com a mesma cooperativa que 

fornece os pintainhos, ração e veterinário para alojamento das aves para o abate. 

A propriedade A conta com três aviários de 1200 m2 de área, a sua mão-

de-obra para cuidar dos aviários é oriunda do proprietário, sua esposa e filho na qual 

cada um fica responsável por um aviário durante todo o período de alojamento. 

A propriedade B possui dois aviários com 16 metros de largura por 150 de 

comprimento, o casal de proprietários trabalha nos dois aviários revezando o serviço 

a ser realizado neles. 

Na propriedade C a mão-de-obra para os três aviários de 1820 m2 de área 

é composta da seguinte forma: o filho mais novo e a filha são responsáveis por cuidar 
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dos 3 aviários e o pai fica a cargo de gerir os aviários e toda a propriedade. 

Já na propriedade D que possui 5 aviários de 16 metros de largura por 150 

de comprimento possui dois funcionários, um casal que realizam os serviços gerais 

da propriedade e auxiliam com os aviários, estes funcionários residem na propriedade 

e recebem salário pelos serviços prestados. A contratação destes funcionários para 

auxílio foi preciso depois que os dois filhos do casal de proprietários se mudaram. 

 

 

4.2 ENTRADAS E SAÍDAS FINANCEIRAS 

 

 

As quatro propriedades em questão, possuem entradas e saídas 

financeiras bem similares. Quando falamos de entradas financeiras, elas são 

categorizadas pelo produtor receber a receita bruta das vendas dos frangos e a 

comercialização da cama retirada do aviário para colocação de uma nova, está cama 

é comercializada como adubo. Já as saídas são todos os gastos com os aviários. Já 

a as saídas são categorizadas pelos gastos decorridos durante o lote como energia 

elétrica, diesel, pellets, cal, maravalha e entre outros. 

Nas propriedades A, B, e C há uma semelhança nas saídas financeiras, 

diferenciando apenas os valores gastos mediante o número de aviários e lotes. Como 

os aviários das propriedades possuem os mesmos equipamentos, dimensões e as 

datas de alojamento, retirada e quantidade de aves são as mesmas, foi adotada uma 

divisão dos custos igual entre os aviários dentro da propriedade. 

A propriedade A, conta com 3 aviários e foi obtido dados referentes a 12 

lotes, dessa forma o gasto com energia elétrica, que é usada para manter o 

funcionamento dos motores e lâmpadas foi de R$60.835,29, no controle de bactérias 

e diminuição da umidade da maravalha é utilizado a cal, que teve um gasto de 

R$13.180,00, a maravalha que é empregado como cobertura no chão foi de 

R$31.100,00, quando é trocado a cama do aviário a cama antiga é vendida como 

adubo, e teve um ganho de R$33.780,00, R$10.470,00 em diesel para os geradores 

e tratores, para aquecimento interno dos aviários foi gasto R$45.000,00 em pellets e 

R$8.409,00 em manutenção e reparos (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Custos de operacionalização da propriedade A. 

 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

Com 2 aviários e dados de 15 lotes, a propriedade B obteve um gasto de 

R$71.385,00 com energia elétrica, com cal o gasto foi de R$26.400,00, R$42.830,00 

com aquisição de maravalha, ganho de R$42.120,00 com venda de adubo, 

R$14.539,00 em diesel, com pellets R$70.100,00 e com manutenções e reparos 

R$9.697,00 como pode ser visto na Tabela 3. 
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Tabela 3 – Custos de operacionalização da propriedade B. 

 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

A propriedade C, que consta com 3 aviários e teve 6 lotes, os gastos com 

energia elétrica foram de R$37.800,00, R$16.000,00 em cal, com maravalha o gasto 

foi de R$22.400,00, com a venda do adubo foi recebido R$25.780,00, em diesel 

R$6.390,00, R$29.700,00 em pellets e R$7.422,00 com manutenção e reparos. 

 
Tabela 4 – Custos de operacionalização da propriedade C. 

 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

O que difere os demais gastos da propriedade A, B e C da propriedade D 

é saída financeira para custos com funcionários. Sendo assim, a propriedade D conta 

com 5 aviários e teve 6 lotes, gostou R$48.000,00 com funcionários, R$72.230,00 
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com energia elétrica, em cal o gasto foi de R$27.300,00, R$65.170,00 com 

maravalha, recebimento de R$67.590,00 com a venda do adubo, R$17.650,00 em 

diesel, R$97.100,00 com pellets e R$17.400,00 em manutenção e reparos. 

 
Tabela 5 – Custos de operacionalização da propriedade D. 

 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

 

4.3 MODELO PARA APURAÇÃO DE CUSTOS E RESULTADOS 

 

 

Para elaboração do modelo para apuração de custos foi utilizada a 

ferramenta Microsoft Excel, onde foram utilizados duas Macros para copiar os valores 

inseridos pelo usuário na aba inicial, e colado em tabelas na aba cálculos, para que 

possam ser realizados os devidos tratamento e cálculos dos mesmos, e depois 

retornado estes valores em forma de custos por ave na aba inicial. 
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Figura 1: Fluxograma Modelo de Apuração. 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

Inicialmente o usuário deve inserir a quantidade de aves alojadas; caso 

haja mais de um aviário deverá ser inserido a somatória de aves alojadas nos 

aviários, este valor deve ser colocado apenas na primeira vez. Em seguida devem 

ser adicionados os valores e descrição dos gastos do lote conforme eles ocorram e 

pressionar o botão para gravar na aba de cálculos. O mesmo deve ser realizado para 

a quantidade de aves mortas retiradas dos aviários durante o período de alojamento. 

Conforme esses dados vão sendo alimentados o valor de custo por ave vai se 

alterando automaticamente. Assim provendo uma ferramenta simples e útil para 

análise do produtor durante o período de alojamento conforme visto na Figura 2. 

 

INSERIR QUANTIDADE INICIAL DE
AVES ALOJADAS

INSERIR VALORES E DESCRIÇÃO
DOS GASTOS DURANTE O LOTE

INSERIR A QUANTIDADE DE AVES
MORTAS RECOLHIDAS

ANALISAR O CUSTO RETORNADO
POR AVE E POR SEGMENTO
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Figura 2: Demonstração da Interface Ferramenta de Custeio. 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

 

4.4 ITENS DE CUSTO PARA IMPLEMENTAÇÃO DE UM NOVO AVIÁRIO 

 

 

Neste tópico traz os principais itens necessários em um aviário para 

criação de frangos de abate, divididos em construção estrutural do aviário, ou seja, o 

galpão e os equipamentos necessários para operação durante o alojamento. 

 

 

4.4.1 Construção do Galpão 

 

 

O orçamento para realizar a construção foi para as seguintes dimensões 
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155x16m com um total de 2.480m2 de área, este orçamento conta com os seguintes 

pré-requisitos solicitados pelo cliente e pela integradora, com a altura do pé direito, a 

estrutura da cobertura e o material da cobertura, as telas laterais e muretas, os vãos 

necessários para instalação das portas e exaustão, casa de comando interna de 

5x16m e a pintura conforme exigência por parte da integradora. O valor total da obra 

foi de R$ 460.000,00 com prazo de 60 dias para a entrega finalizada. 

 
Tabela 6 – Custos de Construções Estrutural. 

 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

 

4.4.2 Equipamentos Necessários à Operacionalização do Projeto  

 

 

Para operar novos aviários é necessário que após a construção estrutural, 

sejam adquiridos e instalados os equipamentos que permitam o alojamento seguro e 

confortável das aves. 

Neste caso foi orçado os equipamentos necessários para operação de um 

aviário automatizado de 150x16m com 2.400 m2. O custo com equipamentos e 

instalação foi de R$ 552.193,00, os quais são as linhas de comedouros, as linhas de 

bebedouros, equipamentos para controle térmico do aviário, silos para armazegem 

de água e ração, cortinado entre outros e a mão de obra para realizar a instalação 

dos equipamentos e instalação elétrica (Tabela 7). 
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Tabela 7 – Custos de Equipamentos e Instalação. 

 
Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

 

4.4.3 Estrutura Completa para funcionamento do Projeto 

 

 

Conforme o orçamento realizado para instalação de equipamentos e 

construção da estrutura, conforme detalhado acima, o custo total para implementação 

de um novo aviário de 150x16m é de R$ 460.000,00 para parte estrutural e R$ 

552.193,00 para equipamentos e instalação, somando um total de R$ 1.012.193,00 

para investimento por aviário. 

 
Tabela 8 – Investimento Para Construção de Novos Aviários. 

Descrição Valor 
Construção R$ 460.000,00 
Equipamentos e Instalação R$ 522.193,00 
Total R$ 1.012.193,00 

Fonte: Elaborado Pelos Autores. 
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4.5 VIABILIDADE ECONÔMICA PARA UM NOVO AVIÁRIO 

 

Nesta etapa do projeto serão dispostos os cálculos referentes a viabilidade 

econômica com uma duração de trinta anos, como depreciação, Fluxo de caixa, 

Payback, TMA, TIR e VPL. No qual serão analisados três cenários, um otimista cujo 

os melhores resultados dos dados obtidos durante o estudo foram utilizados, o 

segundo utilizou os piores resultados obtidos para elaborar o cenário pessimista, para 

o terceiro cenário foi utilizado uma média de todos os valores para a criação de uma 

projeção mais próxima da realidade. 

Para o cálculo da Taxa Mínima de Atratividade foi analisado as taxas de 

retorno dentre as opções mais comuns e seguras para investimentos poupança, 

certificado de depósito bancário (CDB) e certificado de depósito interbancário (CDI), 

onde suas taxas foram: 

CDB: 5,75% ao ano; 

CDI: 2,75% ao ano; 

Poupança: 2,11% ao ano. 

Após analisar estes valores, optou-se por estabelecer a TMA para a 

análise de viabilidade econômica como sendo igual a taxa de retorno do Certificado 

de Depósito Bancário de 5,75% ao ano. 

Para elaboração do fluxo de caixa os valores obtidos para cada cenário 

serão calculados e corrigidos fornecendo um valor anual durante o período de estudo 

de trinta anos. O valor anual de receita utilizado é obtido por meio da equação 4. 

𝑅. 𝐴. = 𝐷(𝑚2) × 𝐴(𝑚2) × (𝑃. 𝐴. −𝐶. 𝐴: ) × 𝐴. 𝐴. (4) 

 

Onde: 
R.A.: é a receita anual; 
D(m2): é a densidade de aves; 
A(m2): é área do aviário; 
P.A.: é o pagamento ao produtor por ave; 
C.A.: é o custo do produtor por ave; 
A.A.: é a quantidade de alojamentos por ano. 

 

Para o chegar no valor referente a quantidade de alojamentos realizados 

em um ano foi feita uma média do tempo de alojamento e intervalo de lote, o que 

resultou no número de seis alojamentos por anuais. 
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Para projeção de futura de valores foi utilizada uma taxa de correção anual 

de 4% sobre o valor presente. De acordo com Banco Central (2021), essa é taxa 

projetada do IPCA para os próximos anos. 

 

 

4.5.1 Depreciação 

 

 

Para calcular a depreciação do aviário deve-se primeiro levantar algumas 

informações a respeito do projeto, como, a vida útil e o valor pago na edificação e 

cada equipamento adquirido, a Tabela 9 apresenta essas informações. 

 
Tabela 9 – Vida Útil e Custo. 

 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

Com o uso destas informações, optou-se por definir a durabilidade do 

projeto como sendo a vida útil da edificação, ou seja, trinta anos. Como o tempo de 
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projeto é mais longo que a vida útil dos equipamentos, foi necessária a realização de 

reinvestimentos ao decorrer dos anos para substituição destes. A demonstração dos 

custos de investimento e aquisições e sua depreciação está apresentada na Tabela 

10. 
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Tabela 10 – Demonstração do Fluxo de Depreciação. 

 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 
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Quando se esgota a vida útil de um equipamento é necessária sua 

substituição, com isso é necessário calcular o valor que ele custará no momento de 

sua troca, para isto utiliza-se uma taxa de projeção da inflação para chegar ao seu 

valor futuro, assim avalia-se o novo valor de depreciação. Por fim soma-se todos os 

gastos em cada período para obtenção do fluxo de depreciação. 

 

 

4.5.2 Análise do Cenário Provável 

 

 

O cálculo da viabilidade econômica no cenário mais provável utilizou os 

valores médios de classe de dados obtidos durante o estudo como Taxa de 

Mortalidade, Densidade entre outros. Os resultados obtidos podem ser vistos na 

Tabela 11. 

 
Tabela 11 – Dados do Cenário Provável. 

Densidade 
Fr/m2 

Taxa de Mortalidade Pagamento Por 
Frango 

Custo Por 
Frango 

12,958 3,31% R$ 1,02 R$ 0,25 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

Através dos valores acima obtém-se a demonstração anual contábil do 

investimento conforme Tabela 12. 

 
Tabela 12 – Demonstração Anual no Cenário Provável 

ITEM GRANDEZA 
Tamanho do Aviário (m2) 2.400 

Custo Por Ave R$ 0,25 

Pagamento Por Ave R$ 1,02 

Quantidade de Aves Alojadas 31.099 

Quantidade de Aves Entregues 30.070 

Quantidade de Alojamentos por Ano 6 

Custo Anual R$ 45.724,15 

Receita Anual R$ 183.660,75 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 
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Considerando as receitas e custos anuais juntamente com a depreciação, 

pode-se projetar o fluxo de caixa para um período de trinta anos, com seus valores 

corrigidos a uma taxa de 4% conforme projeção do banco central para os próximos 

anos. 

 
Tabela 13- Fluxo de Caixa Para o Cenário Provável 

 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

Após calculado o fluxo de caixa, pode-se aplicar as ferramentas de análise 

econômica. 

 
Tabela 14 – VPL, TIR e Payback para o Cenário Provável 

INDICADOR VALOR 
TMA 5,75% 
VPL R$ 503.327,34 
TIR 9,00% 
Payback (Anos) 12,61 

Fonte: Elaborado Pelos Autores. 
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Como o resultado do VPL é maior que zero e a TIR retornou um valor 

acima da Taxa Mínima de Atratividade, pode-se concluir que o projeto é 

economicamente viável e seu tempo para retorno do valor investido é de 12 anos, 7 

meses e 12 dias. 

 

 

4.5.3 Análise do Cenário Pessimista 

 

 

Para o cálculo de viabilidade econômica do pior cenário foi considerado os 

dados do lote que obteve a menor diferença financeira entre o pagamento por ave e 

os custos por ave (Tabela 15). 

 
Tabela 15 – Dados do Cenário Pessimista. 

Densidade 
Fr/m2 

Taxa de Mortalidade Pagamento Por 
Frango 

Custo Por 
Frango 

12,625 6,35% R$ 0,70 R$ 0,34 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

Os valores da demonstração anual para este cenário estão dispostos na 

Tabela 16. 

 
Tabela 16 – Demonstração Anual no Cenário Pessimista 

ITEM GRANDEZA 
Tamanho do Aviário (m2) 2.400 

Custo Por Ave R$ 0,34 

Pagamento Por Ave R$ 0,70 

Quantidade de Aves Alojadas 30.300 

Quantidade de Aves Entregues 28.376 

Quantidade de Alojamentos por Ano 6 

Custo Anual R$ 57.660,00 

Receita Anual R$ 119.349,46 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 
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Considerando as receitas e custos anuais, juntamente com a depreciação, 

pode-se projetar o fluxo de caixa para os próximos 30 anos (Tabela 17). 

 
Tabela 17 – Fluxo de Caixa Para o Cenário Pessimista 

 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

Com o Fluxo de Caixa projetado, calcula-se os indicadores econômicos 

sobre o investimento. 

 
Tabela 18 – VPL, TIR e Payback para Cenário Pessimista. 

INDICADOR VALOR 
TMA 5,75% 
VPL -R$ 1.281.252,69 
TIR - 8,00% 
Payback (Anos)  

Fonte: Elaborado Pelos Autores. 
 

Por meio dos resultados posteriores, definiu-se que o investimento para 

este cenário não é viável, pois o VPL resultou um valor negativo, TIR também ficou 
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abaixo de zero e durante todo o período de estudo não houve recuperação dos 

valores investidos. 

 

 

4.5.4 Análise do Cenário Otimista 

 

 

No caso do cenário mais otimista foram selecionados os seguintes dados 

(Tabela 19), o critério de escolha foi o lote que teve a melhor relação custo 

pagamento. 

 
Tabela 19 – Dados do Cenário Otimista. 

Densidade 
Fr/m2 

Taxa de Mortalidade Pagamento Por 
Frango 

Custo Por 
Frango 

12,666667 3,54% R$ 1,30 R$ 0,19 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

Utilizando os valores obtidos deste cenário, apresenta-se os resultados da 

demonstração anual como pode ser visto na Tabela 20. 

 
Tabela 20 – Demonstração Anual no Cenário Otimista 

ITEM GRANDEZA 
Tamanho do Aviário (m2) 2.400 

Custo Por Ave R$ 0,19 

Pagamento Por Ave R$ 1,30 

Quantidade de Aves Alojadas 30.400 

Quantidade de Aves Entregues 29.324 

Quantidade de Alojamentos por Ano 6 

Custo Anual R$ 33.555,00 

Receita Anual R$ 228.533,64 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

Obtidos os valores para depreciação, custos e receitas anuais por aviários 

realiza-se a projeção do fluxo de caixa para 30 anos (Tabela 21). 
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Tabela 21 – Fluxo de Caixa Para o Cenário Otimista. 

 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

Com o fluxo de caixa elaborado, deve-se calcular os indicadores de 

viabilidade como VPL, TIR e Payback. Os cálculos estão demostrados na Tabela 22. 

 
Tabela 22 - VPL, TIR e Payback para Cenário Otimista. 

INDICADOR VALOR 
TMA 5,75% 
VPL R$ 1.838.409,18 
TIR 16,00% 
Payback (Anos) 6,24 

Fonte: Elaborado Pelos Autores. 
 

Analisando os resultados obtidos do VPL, TIR e Payback conclui-se que 

para este cenário o projeto é viável e apresenta um tempo de recuperação do 

investimento realizado de 6 anos, 2 meses e 27 dias. 
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4.6 MODELO PARA VIABILIDADE ECÔNOMICA DE NOVOS AVIÁRIOS 

 

 

Neste modelo foi utilizado para seu desenvolvimento a ferramenta 

Microsoft Excel, no qual foram estabelecidos os fluxos de caixa obtidos durante este 

estudo com seus custos e pagamentos realizados pelo integrador. Onde os cálculos 

são realizados automaticamente conforme inseridos os parâmetros escolhidos pelo 

usuário, e assim retornando os valores referentes para a análise de viabilidade 

econômica. 

 

 
Figura 3: Fluxograma Análise de Viabilidade Econômica. 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 

 

Para obtenção dos dados e análise da viabilidade econômica usando esta 

ferramenta, o usuário primeiro deve selecionar a quantidade de aviários desejada por 

meio de uma lista suspensa na aba inicial. Em seguida deverá inserir o valor da taxa 

mínima de atratividade para o mesmo, ou seja, a taxa mínima que o usuário está 

disposto a receber pelo projeto. Após escolhido a quantidade de aviários e a taxa 

mínima atrativa, os valores de VPL, TIR e Payback são apresentados 

automaticamente para que possa ser realizada análise pelo usuário. Estes detalhes 

ESCOLHER A QUANTIDADE DE AVIÁRIOS PARA
ESTUDO

INSERIR O VALOR DA TAXA MINÍMA DE
ATRATIVIDADE PARA ESTUDO

AVALIAR OS VALORES RETORNADOS PARA ANÁLISE
DE VIABILIDADE ECONÔMICA
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podem ser melhores visto na Figura 4. 

 

 
Figura 4: Demonstração da Interface para Análise de Viabilidade Econômica. 
Fonte: Elaborado Pelos Autores. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O presente estudo realça a importância de elaborar um estudo sobre a 

viabilidade econômica antes da implementação de aviários. No estudo foram feitas 

análises dos custos, receitas, densidades, taxa de mortalidade, tempo de retorno e o 

mais importante, se o projeto é viável. 

Os dados do estudo foram obtidos por meio de uma pesquisa na qual 

foram coletadas informações de custos operacionais, receitas, suporte do integrador, 

investimentos de equipamentos e edificação. Foram levantadas também as 

necessidades dos produtores para controle financeiro. 

A obtenção das informações ocorreu por meio de entrevistas com 

produtores rurais do oeste do Paraná. 

Usando uma Taxa Mínima de Atratividade de 5,75% ao ano, para o cenário 

provável e otimistas obteve-se valor maior que zero para o Valor Presente Líquido e 

a Taxa interna de Retorno ultrapassou a TMA em ambos os cenários. 

No cenário realista o VPL teve um valor de R$ 503.327,34, o retorno de 

investimento está estimado para doze anos, sete meses e doze dias, o que 

representa cerca de 42% do período total de estudo. com TIR de 9%, que representa 

um valor superior a TMA, tornando a proposta economicamente atrativa para 

investimento. 

Para o cenário otimista obteve-se um valor de R$ 1.838.409,18 para o 

VPL, com TIR de 16% representando quase o triplo da TMA, e um retorno do 

investimento de seis anos, dois meses e vinte sete dias, o que compreende em 21% 

do tempo de estudo, definindo esta análise altamente atrativa para investimento. 

Já no cenário pessimista temos um VPL menor que zero -R$ 1.281.252,69 

e a TIR de -8,0%, valor bem inferior a TMA, e durante os 30 anos de estudo não foi 

possível obter retorno do valor investido. Para este cenário o projeto se torna 

extremamente inviável. 

A utilização de ferramentas da Engenharia Econômica para avaliação 

sobre investimentos, são de extrema importância oferecendo previsões de 

resultados, assim reduzindo os riscos presentes. 

Apesar do cenário pessimista não ser economicamente viável, o cenário 

otimista e o cenário realista são viáveis, com isso podendo estabelecer como sendo 
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um estudo com viabilidade comprovada. 

A ferramenta de custeio tem o objetivo de auxiliar o produtor no controle 

em tempo real de todos seus gastos durante o lote, um melhor controle oferece 

possibilidades de melhoria nos processos e tomada de decisões em investimentos 

futuros. 

Já a ferramenta para análise da viabilidade econômica de implementação 

de novos aviários, permite que o produtor faça simulações para possíveis 

investimentos para aquisição de novos aviários, escolhendo a quantidade de aviários 

desejada e Taxa Mínima de Atratividade mais interessante em seu ponto de vista. 

Após estabelecidos os parâmetros, os valores do VPL, TIR e Payback serão 

apresentados juntamente com as considerações pertinentes para análise. 

Desta maneira este estudo oferece ao produtor duas ferramentas, uma 

visa facilitar o controle das receitas e despesas da propriedade durante um período 

de interesse, e a outra ferramenta permite que sejam feitas simulações econômicas 

para aquisições de novas instalações. 
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APÊNDICE 

QUESTIONÁRIO DE LEVANTAMENTO DE INFORMAÇÕES SOBRE A CRIAÇÃO 
DE FRANGOS 

 

 

- Quantos aviários existem na propriedade? 

- Qual a metragem dos aviários? 

- Qual a quantidade de aves alojadas?  

- Qual tempo de permanência das aves no aviário? 

- Qual o período de intervalo entre os lotes? 

- Quem realiza o manejo dos frangos e aviários? 

- Como é realizado esse manejo? 

- Quais são os custos durante o lote e seus valores aproximados? 

- Como é realizado o controle dos custos? 

- Quais são as fontes de captação de receitas? 

- O funcionamento dos aviários são particulares ou com parcerias com integradores?  

- Existe um contrato firmado entre as partes, como funciona esse acordo? 

- Qual a vida útil dos equipamentos e edificação? 

- Quando atingido sua vida útil qual é o procedimento, realiza-se manutenção ou é 
adquirido um novo? 

- Qual a vida útil da cama de frango e qual o material utilizado em sua composição? 

- Quando ocorre a quebra de algum equipamento a manutenção ocorre de qual 
forma? 

- Já cogitou a implementação de novos aviários na propriedade, quais foram os 
empecilhos? 


